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É comprovadamente certo que este Relatório contém 

informações muito importantes para aqueles que são 

sensíveis às questões socioeconômicas e ambientais 

que tem constituído preocupação generalizada, dadas 

as distorções que vêm acontecendo em decorrência do 

uso indevido dos recursos naturais e marginalização de 

parte significativa da população, levando à diferenças 

insustentáveis nas condições de vida entre os seres 

humanos. O fato é que não há quem esteja imune ou 

poupado das crescentes ameaças advindas dos desequi-

líbrios ambientais.

É com a avaliação e reconhecimento dessa complexida-

de e gravidade que a Organização de Conservação da 

Terra (OCT) concebeu e vem implementando e aperfeiço-

ando o Programa de Recuperação e Conservação Ambi-

ental e Produtiva, pautado em assegurar o Equilíbrio dos 

Fluxos de Vida: solo, água, flora, fauna, seres humanos e 

seus negócios na APA do Pratigi, território geopolítico 

delimitado, diagnosticado e monitorado, no qual se 

acompanha, analisa, avalia e retroalimenta os resulta-

dos e impactos provocados. As linhas de atuação da OCT 

incorporam todas as nuances que envolvem o Desenvol-

vimento e Crescimento Regional Integrado e Sustentável

O que solicitamos a todos que apreciarem o aqui é que 

compreendam as dificuldades encontradas nesse imen-

so e inédito desafio. Muito nos interessa o estabeleci-

mento de convivência, alinhamento e troca de conheci-

mentos e experiências no caminho de apoios, por meio 

de parcerias construtivas.

Convite à leitura

Joaquim Cardoso, Diretor Executivo da OCT

Carta do Diretor
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Palavra do Conselho

Eu me sinto muito feliz por ser o presidente do Conselho 

da OCT, desde 2017, fui eleito em Assembléia Geral . E só 

por saber que estou envolvido em uma organização que 

visa ajudar minha comunidade e as comunidades e muni-

cípios do Baixo Sul já é uma grande valorização para mim.

Estar junto a um grupo que valoriza o ambiente e busca 

fazer restaurações como o que ocorre com as nascentes, 

reflorestamento, utilização de técnicas como o Sistema 

Agroflorestal, para mim é muito bom. Tenho a impressão 

que minha missão de vida é essa, de ajudar as pessoas, de 

ajustar minhas ações e meu caminho para ajudar o povo.

A OCT na minha região é um fator muito importante para 

o desenvolvimento sustentável. Digo isso, pois antes da 

OCT ter uma assistência técnica de qualidade para o pro-

dutor era muito difícil, diferente de hoje, que através do 

trabalho da OCT temos uma assistência qualificada, quem 

vai no campo junto com o produtor, auxilia na melhoria da 

produtividade da lavoura, e indica como trabalhar de 

maneira a não degradar o ambiente.

Além do incentivo na busca de novas parcerias e oportuni-

dades! Através da OCT é possível compreender que não se 

faz nada sozinho, é interagindo com diversas pessoas, 

com diversos setores, com as comunidades e municípios, 

buscando apoio dos departamentos públicos e privados e 

procurando envolver todas as pessoas que se interessem 

pelo campo que se faz a diferença, que se faz acontecer. 

São diversos elos que juntos formam uma corrente forte 

em prol do meio ambiente e dos produtores!
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Valdenor Onofre, Presidente do Conselho Deliberativo da OCT. 

Conselho Deliberativo da OCT
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Pau-Pombo
(Tapirira Guianenses) 



A Organização de Conservação da Terra (OCT) trabalha no Planejamento da Paisagem, visando ser propositiva em um modelo de 

desenvolvimento que possa gerar sustentabilidade.

Trabalhando com foco em tecnologias de baixo impacto, a OCT atua na Área de Proteção Ambiental (APA) do Pratigi, Baixo Sul da 

Bahia, buscando modelos para serem reaplicados em outros locais, com as devidas adaptações e ajustes.

A OCT acredita que Meio Ambiente e Sustentabilidade são interdependentes: ser sustentável requer saúde ambiental, inserida na 

compreensão e adoção consciente e deliberada do uso dos recursos naturais. Estes, por sua vez, devem pautar-se no respeito à 

todas as formas de vidas, sempre buscando o equilíbrio entre os Fluxos da Vida: solo, água, flora, fauna, seres humanos e seus 

negócios.
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OCTA APA do Pratigi

08

A Área de Proteção Ambiental (APA do Pratigi) está inserida no Mosaico de APAs do Baixo Sul da Bahia, região com potencial de 

geração de riqueza para as comunidades locais por meio dos serviços ambientais gerados pelas suas florestas e outros ativos 

naturais.

Com 171 mil hecatares,possui grandes remanescentes florestais com elevado valor de conservação. Dividida em três Ecopólos, a 

APA do Pratigi é considera um hotspot ambiental.



PDCIS

A Organização de Conservação da Terra faz parte do Programa de Desenvolvimento e Crescimento Integrado com Sustentabilidade 

do Mosaico de Áreas de Proteção Ambiental do Baixo Sul da Bahia (PDCIS), fomentado pela Fundação Odebrecht e parceiros públi-

cos e privados. O desafio é tornar a região próspera socioeconômica e ambientalmente, de forma sustentável, fixando os jovens no 

campo, em seus locais de origem, integrados à suas famílias. 
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A iniciativa constrói seus resultados por meio da Governança Participativa, ou seja, envolvendo a comunidade, o Poder Público 

(Governos Federal, Estadual e Municipal), iniciativa privada e sociedade civil. Para promover o desenvolvimento produtivo da famí-

lia no meio rural, a estratégia do PDCIS é fomentar simultaneamente: educação contextualizada (formação profissional-técnica 

adaptada à realidade do campo), geração de trabalho e renda (incentivo ao cooperativismo), construção de uma sociedade mais 

justa e igualitária (valorização da cidadania) e conservação ambiental (garante às futuras gerações o acesso sustentável aos recur-

sos naturais).



Nós e os 
Objetivos do 
Desenvolvimento 
Sustentável
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Jaime de Souza, 
Agricultor beneficiário.

Piraí do Norte, Bahia. 
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O que são 
os ODS? 

Em Setembro de 2015 diversos chefes de Estado e de Governo e altos representantes reuniram-se na sede das Nações Unidas em 

Nova York para discutir o que seria a nova agenda de sustentabilidade mundial : os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

Global, os ODS. O Brasil, que já havia participado de todas as outras rodadas de negociação (incluindo a Rio +20) teve importante 

participação nesse processo, mostrando à época grande empenho em relação à aprovação dos objetivos. 

Os ODS são 17 itens que juntos estabelecem 169 metas a serem alcançadas com a intenção de, de acordo com a ONU, direcionar o 

mundo para um caminho sustentável e resiliente. 

A OCT, por entender a importância da união de instituições públicas, privadas e do terceiro setor no alcance destas metas, 

comprometeu-se também a fazer a sua parte, desenvolvendo ações que consolidem a busca por um mundo mais sustentável. 



Francisco Augusto (Engenheiro Agrônomo da OCT) 
e Julival Faustino de Jesus (Agricultor assistido pela OCT)
Ibirapitanga, Bahia.

A OCT desenvolve ações de assistência 

técnica com foco no aumento da produti-

vidade e por consequência, o aumento da 

renda no campo.

Agricultura sustentável é a base da OCT! A 

instituição incentiva a transição para o 

manejo orgânico e agroecológico. Prova 

disso são as certificações já obtidas por 

seus agricultores assistidos.
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Arival Mamédio, agricultor familiar, 
Piraí do Norte, Bahia



Em todos os seus projetos a OCT trabalha 

reduzindo o uso de agroquímicos e em 

contrapartida apresentando alternativas 

de insumos agroecológicos, tais como a 

biocalda, bokashi, compostagem, etc.

Valdete Nascimento, Igrapiúna, Bahia

Nos últimos anos a OCT executou projetos 

que previam capacitações de jovens, 

filhos de agricultores familiares, no 

sentido de promover a inclusão econô-

mica deles, trabalhando habilidades 

técnicas empresariais, aumentando assim 

a sua renda e incentivando-os a tornarem-

se líderes em suas comunidades.

13

Capacitação de jovens agricultores de comunidades 
da APA do Pratigi, realizada em parceria com o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID).



A OCT empodera mulheres agricultoras 

em sua região de atendimento, incenti-

vando-as a participar das capacitações, 

oficinas e dias de campo, reconhecendo 

nelas o perfil de influenciadoras em suas 

comunidades.

Francisca de Araújo, agricultora 
multiplicadora em palestra na OCT.

Em seu Programa de Serviços Ambi-

entais, a OCT buscou adaptar um 

sistema de saneamento para os imó-

veis rurais que atendem, com custo 

reduzido e eficiente para evitar a 

contaminação do lençol freático nos 

quintais produtivos. 
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Oficina de instalação de fossas sépticas 
econômicas realizada em Ibirapitanga, Bahia.



Com o objetivo de reduzir o uso de lenha 

de árvores nativas da Mata Atlântica para a 

secagem do cacau, a OCT estimula o uso 

de secadores solares. 

Valmir Onofre, com secador solar.

As ações de conservação produtiva da 

instituição buscam aliar a melhoria da 

produtividade ao respeito das leis ambi-

entais, incentivando os agricultores no 

cooperativismo e também o beneficia-

mento de seus produtos. 
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Martinha da Conceição, agricultora familiar 
com produtos beneficiados, Piraí do Norte, Bahia.



Graças à parceria da instituição com a 

Rede Povos da Mata, os produtores bene-

ficiados tem acesso à novos mercados, 

que valorizam e agregam valor aos produ-

tos da agricultura familiar.

Feira de produtos orgânicos realizada pela OCT 
em parceria com a prefeitura de Piraí do Norte.

Buscando trabalhar a inclusão social, 

econômica e política em programas 

governamentais, como o PAA (Programa 

de Aquisição de Alimentos) e PNAE  
(Programa Nacional de Alimentação 

Escolar), a OCT prepara os agricultores 

assistidos para acessar esses recursos. 
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Isidoro Gonçalves, agricultor 
beneficiário da OCT em área 

de cacau, Ibirapitanga, Bahia.



No sentido de fortalecer suas ações e 

também ampliar o alcance da sustentabi-

lidade, a OCT buscou influenciar as 

cidades da APA do Pratigi positivamente. 

Tanto que aprovou leis de PSA em oito 

municípios do Baixo Sul da Bahia, tendo 

seu exemplo mais efetivo em Ibirapitanga, 

cidade que já executa projeto de paga-

mento por serviço ambiental. 

Com o grupo Agricultores Multiplicadores 

de Agricultura Sustentável, as ações da 

OCT ganham capilaridade e alcançam 

novos agricultores, propagando assim a 

produção sustentável. 
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Prefeito de Ibirapitanga, 
Isravan Lemos Barcelos, 

no plantio de mudas de 
Pau Brasil durante uma 

caminhada ecológica 
realizada pela prefeitura 

e apoiada pela OCT. 

Agricultores da OCT recebem certificado 
e Conformidade Orgânica, pela Rede de 

Agroecologia Povos da Mata



Através do Carbono Neutro Pratigi, ação 

que estimula pessoas físicas e jurídicas a 

neutralizarem suas emissões de Gases de 

Efeito Estufa, a OCT colabora para a miti-

gação das mudanças climáticas. 

Em parceria com a Universidade Estadual 

de Feira de Santana, a OCT desenvolve 

um monitoramento de corpos hídricos no 

estuário da APA do Pratigi, colaborando 

assim para a saúde marítima. 
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Passuaré (Sclerolobium denudatum)

 Estuário, Ecopolo III da APA do Pratigi.



Com o propósito de fortalecer o desenvolvi-

mento em bases conservacionistas a OCT 

firma parcerias públicas e privadas com 

diversos atores, que estão em consonância 

com seus princípios de sustentabilidade.
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Para assegurar a conservação dos recursos do 

bioma Mata Atlântica, a OCT promove, além de 

ações que valorizam a floresta em pé, restau-

rações em áreas preservação permanente 

hídricas, como nascentes e matas ciliares em 

toda a APA do Pratigi. 

Buscando consolidar-se como uma instituição 

eficaz, responsável e transparente em todos 

os níveis, o tema “Ética, Integridade e Transpa-

rência” passou a integrar o escopo de ações 

básicas da OCT.

Beija-flor (Trochilidae)

Equipe da OCT em 
seminário de Ética

Capacitação realizada em 
parceria com Casas Familiares 



Resultados 2018
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Dois mil e dezoito foi um ano em que a OCT alcançou impor-

tantes resultados. Em seu Programa de Serviços Ambientais, 

buscou executar estratégias de Pagamento por Serviços Ambi-

entais (PSA), com benefícios financeiros (apoiando a Prefeitura 

Municipal de Ibirapitanga na iniciativa Produtor de Água Ibira-

pitanga) e não financeiros aos seus beneficiários, desenvol-

vendo ações de conservação de nascentes, valorização da 

floresta em pé, implantação de sistemas agroflorestais, além 

da educação ambiental, realizada através da assistência 

técnica qualificada e capacitação de agricultores 

familiares e pequenos produtores na região em que atua. 

No âmbito de seu viveiro de mudas, a OCT segue desenvolven-

do ações que buscam melhorar a qualidade técnica de 

suas mudas, comercializando estes insumos para toda a 

região, além de produzir de forma eficaz material necessário 

para as suas restaurações.

Além disso, a OCT segue apoiando e incentivando a produção 

científica em toda a APA do Pratigi, firmando parceria com 

universidades estaduais e federais, fomentando a pesquisa, 

ao tempo e que valida suas próprias ações através do monito-

ramento realizado por estas instituições de ensino.

E por fim, 2018 foi também um ano importante para o Núcleo 

Papuã, área sede da OCT, cuja função social vai além de abri-

gar a instituição, e serve de instrumento para acolher eventos 

e visitantes que buscam conhecimento e integração ao meio 

ambiente.   

Eliseu da Silva e família, agricultor familiar beneficiário da OCT.



Programa de 
Serviços Ambientais

 09 novos Agricultores Multiplicadores de ■

Agricultura Sustentável que juntos integram o grupo 

Amas, totalizando 39 produtores que atuam em suas 

comunidades promovendo o desenvolvimento em bases 

conservacionistas

325 produtores rurais capacitados em práticas ■  

agrícolas sustentáveis

 1 09 unidades familias atendidas ■

 A umento de mais de 20% na produtividade nas UPF atentidas■

 3 3 unidades produtivas certificas pelo SISORG■

(Sistema Brasileiro de Avaliação de Conformidade Orgânica) 

6 0 CEFIR  realizados■ (Cadastro Estadual Florestal de Imóveis Rurais)

3 0 nascentes restauradas nas micro bacias do Rio Oricó■ 

1 5 Hectares de restauração em área de rio■ 

2 0.000 toneladas de crédito de carbono florestal validadas■ 

5 000 metros de estradas vicinais■ 

2 0 hectares de terraços agrícolas modelares■ 
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Viveiro
 P rodução de 42.507 mudas de 51 espécies nativas da Mata Atlântica.■

 

Pesquisas
■ Realização da Pesquisa Monitoramento das Diferentes 

Ações de Restauração da OCT, Validando Metodologias em Diferentes 

Cenaŕios. Reuração da alizada em parceria com a Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) e que tem o objetivo de 

monitorar e avaliar o desempenho de três diferentes 

técnicas de restauração (Plantio de núcleos de árvores, 

Condução da regeneração natural, Regeneração passiva 

/abandono), praticadas pela OCT no projeto em parceria 

com o MP-BA.

Núcleo Papuã
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■ 52 Eventos realizados no núcleo

486 Visitantes hospedados■ 

Realização de aula do mestrado e doutorado ■ 

prodema – UESC realizado no Núcleo Papuã

Realização do Seminário Diálogo sobre ética, integridade ■ 

e transparência

Encerramento do Projeto  Germinar■ 

Avaliação de Impacto do PDCIS ■ 

 Em avaliação realizada pelo PDCIS, os agricultores ■

apoiados pela OCT tiveram um aumento médio da 

renda anual de cerca de R$ 20.000,00 em relação a 

outros.

■ Unidades atendidas pela OCT são 4,26 vezes mais 

propensas a ter áreas restauradas em relação aos 

demais grupos.



Parceria / Orçamento
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Maria Nilva de Jesus, 
agricultora beneficiária da OCT, Igrapiúna, Bahia
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As ações da OCT são resultado das parcerias que firmou ao 

longo do ano, estas, viabilizaram as ações em torno da con-

servação e sustentabilidade.  

Neste caso, destaca-se a parceria com seu principal investi-

dor, a Braskem, que apoia desde 2013 os projetos da OCT, 

financiando iniciativas que vão desde as restaurações de 

nascente até a implantação de Sistemas Agroflorestais, além 

da assistência técnica qualificada aos atores envolvidos. 

As parcerias com o Ministério Público do Estado da Bahia e 

Agência Nacional de Águas (ANA) também tem grande impor-

tância para a sustentabilidade institucional, e promove, den-

tre outros aspectos a implantação de restaurações de nas-

centes na Sub Bacia do Rio Oricó.  

O projeto Rural Sustentável também foi importante apoiador, 

através do incentivo a assistência técnica e busca por tecno-

logias agrícolas  de fácil replicação, visando uma agricultura  

de baixo carbono.

E por fim, em 2018, encerrou-se o projeto Germinar, financia-

do pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento, que 

também aportou recursos para a capacitação de jovens filhos 

de agricultores familiares.

Orçamento | Realizado: R$ 3.773.960,47
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Expediente

Texto: 

Erika Cotrim

Patrícia Félix

Bruna Sobral

Diagramação: 

Matheus Silva 

Agência KMS

Fotos: 

Acervo OCT

Equipe Técnica da OCT:

Valdenor Onofre Presidente do Conselho Deliberativo

Joaquim Cardoso Diretor Executivo

Bruna Sobral Planejamento Socioambiental

Rogério Ribeiro Líder da Conservação Ambiental

Valdomiro Junior Líder da Conservação Produtiva

Alexsandro Quaresma Técnico Agrícola

Joeli Neres Técnico Agrícola

Paulo Augusto Medauar Analista Ambiental

Itaiara Arcanjo Tecnóloga em Agroecologia

Evisson Palma Técnico em Agronegócio

Eduardo Mamédio Coordenador de Projetos   

Francisco Ramos Supervisor Técnico 

Amauri Cruz Técnico Agrícola 

Valdirio Nunes Líder a Organização Dinâmica 

Juscimário Pinho Compras

Patrícia Félix Comunicação
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I N V E S T I D O R E S  S O C I A I S

P A R C E I R O S I N S T I T U C I O N A I S

Estrada Parque da Cidadania, Km 6, entrada do km 386 da BR 101
45.500-000 | Ibirapitanga - BA | (73) 9 9812-0371 | contato@oct.org.br 

oct.org.br
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